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Capítulo 1:

A Chegada de João

No coração dos territórios do Reino de Aragão, onde os raios do sol beijavam

suavemente as colinas ondulantes e os campos dourados estendiam-se até onde a

vista alcançava, erguia-se o vilarejo de San Miguel. Era ali, em meio à paisagem

serena e às casas de pedra que pareciam brotar da terra como fungos selvagens,

que nossa história tem início.

Estamos no início do século XIV, em uma época em que as brumas do passado

ainda envolviam a Europa medieval, enquanto o futuro se anunciava incerto e

tumultuado. O Reino de Aragão, situado na península ibérica, prosperava sob o

reinado de Pedro IV, cuja vontade era lei e cuja coroa pesava sobre os ombros de

seus súditos como um fardo inescapável.

É neste cenário de exuberância e opressão, de esperança e desespero, que

acompanhamos a jornada de um jovem camponês chamado João. Nascido em uma

família simples, sua vida se entrelaça com os destinos de heróis e vilões, de nobres

e plebeus, em uma teia intricada de intrigas, amor e traição.

A casa da família de João, localizada nos arredores de um pequeno vilarejo próximo

à cidade de Zaragoza, era uma modesta construção de pedra e madeira. O telhado

de palha mostrava sinais de desgaste pelo tempo e pelo clima imprevisível da

região. Janelas pequenas, protegidas por pesadas cortinas de linho, deixavam

entrar apenas uma tênue luz solar durante o dia. O interior era simples, com móveis

rústicos feitos à mão pelo próprio Miguel. Uma lareira de pedra dominava a sala

principal, fornecendo calor e servindo como ponto central para refeições em família.

As paredes eram adornadas com poucos utensílios domésticos, como panelas de

ferro e tapeçarias tecidas por Maria. Apesar da simplicidade, a casa irradiava calor



humano e um senso de união familiar, refletindo a vida simples, porém digna, que

João e sua família levavam.

No dia do nascimento de João, os ventos sopravam suavemente pelas colinas que

cercavam o vilarejo, trazendo consigo o aroma fresco das flores silvestres. O céu

estava parcialmente encoberto por nuvens brancas, prometendo um dia calmo e

sereno. Na casa da família, o ambiente estava tenso, mas permeado de expectativa

e esperança. Maria, com expressão determinada, estava deitada em sua cama

modesta, cercada por suas vizinhas e pela parteira local, todas ansiosas para dar as

boas-vindas ao novo membro da comunidade.

Miguel, por sua vez, estava inquieto, percorrendo o pequeno espaço da casa de um

lado para o outro, com olhos preocupados e mãos que ocasionalmente se

entrelaçavam em oração silenciosa. Enquanto isso, as primeiras luzes do

amanhecer começavam a iluminar timidamente o interior da casa, trazendo consigo

uma sensação de renovação e promessa de um novo começo.

No momento em que o sol alcançava seu ponto mais alto no céu, o choro do

recém-nascido ecoou pela casa, rompendo o silêncio tenso e anunciando a chegada

de João ao mundo. O parto de João foi mais difícil do que qualquer um poderia

imaginar. Maria, apesar de sua força e determinação, enfrentou complicações

inesperadas que desafiaram até mesmo a habilidade da parteira mais experiente da

aldeia. Horas se arrastaram em angústia, enquanto o suor escorria dos rostos

tensos dos presentes na pequena sala.

A parteira lutou bravamente para salvar mãe e filho, mas, apesar de todos os

esforços, a vida de Maria escorregou entre seus dedos como areia fina. O silêncio

pesado que se seguiu ao choro do bebê foi ensurdecedor, ecoando a perda

devastadora que se abateu sobre a família de João.

Miguel, devastado pela morte de sua amada esposa, segurou João nos braços,

olhando para ele com uma mistura de amor e pesar. Os olhos de João, ainda

recém-abertos para o mundo, pareciam refletir a dor profunda que pairava sobre a

casa.



A notícia da tragédia rapidamente se espalhou pela aldeia, trazendo consigo uma

onda de luto e solidariedade. Os vizinhos se reuniram em torno de Miguel e João,

oferecendo apoio e conforto em meio à tempestade de emoções que os consumia.

Assim, o nascimento de João foi marcado não apenas pela alegria da nova vida,

mas também pela sombra da perda que pairava sobre sua família. E assim

começou sua jornada, em um mundo onde a luz e a escuridão se entrelaçavam em

uma dança eterna de esperança e desespero.

Após receber a dolorosa notícia da morte de sua amada Maria, Miguel viu-se

mergulhado em um abismo de dor e desespero. Seu semblante, outrora marcado

pela determinação e coragem de um guerreiro, agora refletia apenas a sombra da

angústia que o consumia por dentro.

Os olhos de Miguel, antes brilhantes com a promessa de um futuro ao lado da

mulher que amava, agora eram opacos e vazios, perdidos em um horizonte distante

que parecia escapar-lhe a cada respiração. Seu corpo robusto e forte, outrora tão

cheio de vigor e vitalidade, curvou-se sob o peso da perda, como uma árvore antiga

dobrada pelo vento impiedoso do destino.

No entanto, mesmo diante da dor avassaladora que o dilacerava por dentro, Miguel

encontrou forças para erguer-se e enfrentar o futuro incerto que se estendia diante

dele e de seu filho recém-nascido. Com cada fibra de seu ser, ele jurou proteger e

cuidar de João, mesmo que isso significasse enfrentar os mais terríveis desafios

que a vida pudesse lançar em seu caminho.

Assim, com o coração partido e a alma dilacerada, Miguel abraçou seu papel de pai

com uma determinação férrea, jurando honrar a memória de Maria e criar João com

todo o amor e dedicação que ele merecia. Pois, apesar da escuridão que o cercava,

Miguel sabia que havia uma luz brilhante no horizonte, uma luz que se chamava

esperança, e era por ela que ele lutaria até o fim de seus dias.



Capítulo 2:

A Decisão

Decidido a recomeçar a vida em um novo lugar, Miguel tomou a difícil decisão de

vender tudo o que possuía na pequena aldeia de San Miguel. A casa que abrigara

tantas memórias felizes, os poucos animais que sustentavam a família e os

escassos pertences que restavam foram colocados à venda, enquanto Miguel se

preparava para seguir em frente.

O destino escolhido por Miguel era o próspero vilarejo de Huesca, situado a

algumas léguas de distância de San Miguel. Com suas ruas estreitas e tortuosas,

suas casas de pedra caiadas de branco e seu imponente castelo que se erguia

majestoso sobre a paisagem circundante, Huesca era um centro de atividade e

comércio na região, atraindo pessoas de todas as partes em busca de

oportunidades e prosperidade.

Para Miguel, Huesca representava não apenas uma nova casa, mas também a

esperança de um recomeço para ele e seu filho. Era lá que ele esperava encontrar

trabalho e sustento para a família, enquanto reconstruía suas vidas sobre os

escombros da tragédia que os havia assolado.

E assim, com o coração pesado de saudade e esperança, Miguel e João partiram

rumo ao desconhecido, deixando para trás as sombras do passado e abraçando o

futuro com coragem e determinação. O caminho à frente seria árduo e cheio de

desafios, mas eles estavam prontos para enfrentá-lo juntos, lado a lado, como pai e

filho, unidos pelo laço indissolúvel do amor e da família.

Com o choro persistente de João ecoando pela casa, Miguel sentiu-se impotente

diante da angústia de seu filho. Cada lágrima derramada pelo bebê parecia perfurar

sua alma, deixando-o desesperado diante da fome que ele não sabia como saciar.



Sem saber a quem recorrer naquela cidade desconhecida, Miguel decidiu sair às

pressas pelas ruas de Huesca em busca de ajuda. Seus passos eram apressados e

desajeitados, seus olhos procurando freneticamente por qualquer sinal de socorro

no rosto das pessoas que passavam por ele.

Finalmente, seus olhos pousaram em uma mulher idosa que vendia ervas e

remédios na praça central da cidade. Com um gesto compreensivo, ela ofereceu a

Miguel uma mistura de mel e água, que era comumente utilizada para acalmar a

fome dos bebês na época. Com gratidão, Miguel aceitou a ajuda providencial e

voltou para casa, onde conseguiu finalmente acalmar João, alimentando-o com a

mistura reconfortante.

Diante da difícil realidade de criar João sem a presença de uma mãe, uma sensação

avassaladora de desamparo e desespero tomou conta de Miguel. Ele se viu

confrontado com a dura verdade de que, sozinho, seria difícil oferecer ao filho os

cuidados e o amor materno de que ele tanto necessitava.

Enquanto segurava João nos braços, observando-o com olhos cheios de amor e

preocupação, Miguel sentiu um turbilhão de emoções conflitantes dentro de si. Por

um lado, ele estava determinado a proteger e cuidar do filho com todo o amor e

dedicação que conseguisse reunir. Por outro lado, ele temia não ser capaz de

preencher o vazio deixado pela ausência da mãe de João.

Uma sensação de solidão e inadequação o assaltou, enquanto ele contemplava o

futuro incerto que se estendia diante deles. Miguel sabia que seria um desafio árduo

criar João sozinho, sem a presença e o apoio de uma mãe amorosa para guiá-los.

No entanto, ele também sabia que não podia permitir que o medo e a incerteza o

dominassem.



Capítulo 3:

Joao e os Frades

Com um suspiro resignado, Miguel prometeu a si mesmo e a João que faria tudo ao

seu alcance para oferecer ao filho uma vida digna e feliz, mesmo que isso

significasse enfrentar os desafios da paternidade sozinho. Pois, no fundo de seu

coração, ele sabia que o amor incondicional que sentia por João seria suficiente

para superar qualquer obstáculo que o destino colocasse em seu caminho.

Decidido a buscar uma solução para o futuro incerto de João, Miguel decidiu levar o

bebê até o convento dos Frades Menores, situado nos arredores de Huesca.

Conhecidos por sua caridade e devoção aos menos afortunados, os Frades

Menores eram respeitados na comunidade e muitas vezes acolhiam órfãos e

crianças abandonadas sob sua proteção.

Com o coração pesado de dor e esperança, Miguel embrulhou João em um cobertor

quente e o colocou em um cesto, junto com uma pequena quantidade de alimentos

e um bilhete escrito com letras trêmulas. No bilhete, Miguel explicava a situação

desesperadora em que se encontrava e suplicava aos frades que cuidassem de

João e lhe dessem uma vida melhor do que ele próprio poderia oferecer.

Com lágrimas nos olhos e um nó na garganta, Miguel deixou o cesto na porta do

convento, antes de afastar-se silenciosamente, como uma sombra fugaz na noite.

Seu coração doía de angústia ao se afastar do filho, mas ele sabia que era a única

maneira de garantir um futuro digno para João, mesmo que isso significasse

sacrificá-lo de alguma forma.



Enquanto se afastava do convento, Miguel rezava fervorosamente para que os

frades acolhessem João com bondade e amor, e que o pequeno encontrasse a

felicidade e a segurança que ele próprio não podia proporcionar. Pois, no fundo de

seu coração, Miguel sabia que, ao deixar João sob os cuidados dos frades, estava

fazendo o que achava ser o melhor para o filho, mesmo que isso partisse seu

coração em pedaços.

Enquanto Miguel se afastava do convento, deixando para trás seu amado filho

recém-nascido, uma mistura avassaladora de emoções turbilhonava em sua mente

e coração.

O peso da decisão pesava como uma âncora em sua alma, fazendo-o questionar-se

repetidamente se estava tomando a decisão certa. O medo de abandonar João em

um mundo incerto, sem o amor e os cuidados de uma mãe, parecia sufocá-lo,

enchendo-lhe os olhos de lágrimas que ele lutava para conter.

No entanto, junto com o medo e a dor, também existia uma chama tênue de

esperança, uma crença frágil de que talvez, nas mãos dos frades, João pudesse

encontrar uma vida melhor do que ele próprio poderia proporcionar. Era essa

esperança frágil que o impelia a seguir em frente, mesmo quando cada passo

parecia um fardo insuportável.

Enquanto caminhava pelas ruas escuras e silenciosas de Huesca, Miguel rezava

fervorosamente para que os frades acolhessem João com bondade e amor, e que o

pequeno encontrasse a felicidade e a segurança que ele próprio não podia

proporcionar. Ele sabia que a decisão que tomara era a mais difícil de sua vida, mas

também acreditava que era a única maneira de garantir um futuro digno para João.



E assim, com o coração partido e a alma dilacerada, Miguel continuou sua jornada

solitária pela noite escura, carregando consigo a lembrança do filho que deixara

para trás, rezando para que, algum dia, seus caminhos se cruzassem novamente e

ele pudesse ver João crescer feliz e realizado.

Determinado a encontrar uma maneira de sustentar seu filho João após a trágica

perda de sua esposa, Miguel decidiu se alistar para servir na Guerra de Sucessão

de Castela. Munido de coragem e determinação, dirigiu-se ao local de recrutamento

mais próximo, onde se juntaram outros homens que também buscavam

oportunidades de servir e buscar recompensas na guerra.

Enquanto assinava seu nome na lista de recrutamento, Miguel sentia uma mistura

de emoções tumultuando em seu interior. Por um lado, havia uma sensação de

dever e honra, a convicção de que ele estava fazendo o que era necessário para

proteger e sustentar seu filho em um mundo cruel e implacável. Por outro lado,

havia o medo do desconhecido, a incerteza do que o aguardava nos campos de

batalha distantes e o temor de que ele pudesse não retornar para ver seu filho

crescer.

No entanto, acima de tudo, havia a determinação inabalável de fazer o que fosse

preciso para garantir um futuro melhor para João. Cada pensamento, cada ação de

Miguel era impulsionada pelo amor incondicional que ele sentia por seu filho, uma

força poderosa que o guiava através dos momentos mais sombrios e desafiadores

de sua vida.

Assim, com o coração pesado de saudade e esperança, Miguel deixou para trás seu

filho João, prometendo retornar um dia para buscá-lo e levá-lo para casa, onde eles

poderiam recomeçar suas vidas juntos. Com cada passo em direção ao campo de



batalha, ele carregava consigo a lembrança do rosto sorridente de João, a luz que o

guiaria através das trevas da guerra e da adversidade.

Miguel saiu de sua casa antes do amanhecer, o ar frio da madrugada penetrando

em seus ossos enquanto ele se dirigia silenciosamente para o local onde deixara

seu filho no convento. O céu estava escuro e estrelado, e a cidade estava envolta

em um silêncio quase palpável, como se o mundo inteiro estivesse segurando a

respiração.

Cada passo que Miguel dava parecia ecoar na quietude da noite, o som de suas

pegadas misturando-se ao ritmo de seu coração acelerado. Ele mal conseguia

conter a ansiedade que fervilhava em seu peito, a dor da separação pesando como

uma pedra em sua alma.

Quando finalmente chegou ao convento, Miguel parou por um momento diante da

porta, olhando para o cesto que ele deixara ali algumas horas antes. Uma sensação

de despedida pesou em seus ombros enquanto ele se despediu silenciosamente do

filho, prometendo a si mesmo que voltaria um dia para buscá-lo e levá-lo para casa.

Com um suspiro pesado, Miguel virou-se e partiu em direção ao local de

alistamento, o coração pesado de saudade e esperança. Cada passo o afastava

mais de seu filho, mas também o aproximava do futuro incerto que o aguardava nos

campos de batalha distantes.

Enquanto seguia seu caminho pela cidade adormecida, Miguel rezava

fervorosamente para que os frades cuidassem bem de João e que ele pudesse

retornar em breve para reuni-lo e começar uma nova vida juntos. Pois, no fundo de

seu coração, ele sabia que, apesar da separação temporária, o amor que sentia por

seu filho os manteria unidos, mesmo nos momentos mais sombrios e desafiadores

que estavam por vir.


